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Chove no campo. As terras revolvidas 
ha pouco ainda para a sementeira 
banham-se de agua. E as arvores floridas 
como noivas saudosas, doloridas, 
deixam no chão as rosas numa esteira.

Chover na primavera I — que ironia ! 
-Faz-me lembrar, toda esta tempestade, 
a nossa despedida, n’esse dia 
em que no ceu do teu olhar havia 
um riso lacrimoso dc saudade...

> inais digno de nro- 
da nossa syinpalhia do 
; lucladores inglorios que 

hora a hora andam sobre as on­
das do Oceano, arriscando a vida 
sobre mil perigos, para auferirem 
uns humilissimos proventos.

E’ por isso que hoje, d’aqui, im­
ploramos a piedade dos nossos lei­
tores, lembrando-lhes enviem para 
as viclimas sobreviventes da catas- 
trophe da Povoa, alguma quan­
tia que vá avolumar os donati­
vos que por todo o paiz se estão 
juntando para um fim tão justo 
e santo, certos dc que :

Quem dá aos pobres empresta a Deus.

Abílio Maia.

E’ quasi noite... Longe a luz do sol 
Vae encendendo d’uma côr do fogo 
O mar revolto, indomito, gigante...

1° 530

As oliveiras estão sujeitas aos alaqúes 
de muitos insectos : unsk roem-lhes as 
folhas ea polpa do frueto, outros devo­
ram-lhes a casca, o lenho, e até as raí­
zes. acabando, muitas vezes, por dos- 
truil as; e em geral, todas a® moléstias 
dos vcgetacs sào produzidas pela infini­
dade de insectos, que, implacáveis ini­
migos, os atavam sem tréguas,- zomban­
do, infelizmente, dos estudos o conheci­
mentos humanos.

A natureza, porém, sempre providen- 
te, enearregar-se muitas vozes do at- 
tennar um mal, cujo remedio a seiencia 
não tenha descoberto, e no caso sugeito 
dá-se este phenomeno, a<> qual so deve 
a existência d'uma grande parte do rei­
no vegetal. Essa multidão <le insectos 
devoradores, sotfrc também uma grande 
destruição : parte dos visíveis é devora­
da pelos passares, e os invisíveis são des­
truídos mutuamente pelas dilfevcntes es- 
pecies, que se encontram na procura 
dos vegctaes, que se guerreiam eontinua- 
mente.

Se não existisse, como provindencia, 
esta antipathia reciproca dos seres, dc 
qnc provém a sua destruição cm gran­
de parte, seria impossível a existência 
de muitos dos nossos vegctaes, ainda 
assim tão atacados ; c como isto é um 
assumpto momentoso, importantíssimo e 
digno da inais séria attençào, appcllamos 
para os homens da seiencia, afim de 
que, o encarem com a actividade e eir- 
eumspccção que elle demanda, e que, 
depois de aturados estudos c repetidas 
expericncias, nppareça altim, o antídoto 
contra este terrível flagello.

Povoa de Lanhoso.

Francisco M. M. (TOliveira.

Por toda a parte se ouvem os 
eccos dolorusissitnos da horrorosa 
e tremenda desgraça que acaba de 
enlutar as famílias de dezenas de 
intrépidos e arrojados pescadores 
a quem uma tormenta 
dora deixou sepultos no 
Oceano.

São pungentes e tristíssimos os 
prantos desolados das pobres viu­
vas c dos infelizes orphansinbos 
a quem as vagas indómitas e con­
vulsivas arrancaram a vida d’a- 
quellcs que eram seus únicos am­
pares e seu auxiliar poderoso.

Não ha memória de se ter dado 
uma Ião horrorosa desgraça nas 
nossas costas marítimas.

São conslernadores e emocio­
nam profundamente a nossa alma 
os promenores d essa catastrophe 
lucluosa e sombria.

Felizmente qnc em soccorro das 
famílias tão inesperada c cruel­
mente reduzidas á miséria e vo­
tadas ao desamparo, acordou o 
paiz inteiro, impulsionado pelo 
piedoso e abençoado sentimento 
da caridade.

Ainda bem que as lagrimas dos 
que soffrem se apagam com os 
desvellos dos que não se esque­
cem, atravez das suas venturas 
ou das luctas pela existência, dos 
que são ameaçados pelos horrores 
da fome e pelos desesperos da 
miséria.

Desde os Beis dc Portugal até 
ao inais humilde dos operários, 
todos se apressam a offertar o seu 
óbolo que irá salvar da desgraça 
dezenas de infelizes.

Consola esta cruzada santa que 
desfralda a bandeira da Caridade 
e que leva rádios d’alegria ás mí­
seras choupanas dos pescadores 
onde entrou a aza negra da mor­
te, levando comsigo desolação e 
dores.

Ninguém 
tecçâo e < 
que esses

o ponto d’onde nascem as radioulas, ou ' vinhedos, c a causa unica e gerulinente 
raizes capilares, que também concorrem 1 conhecida, dc todos estes prejuízos, sào 
poderosamente para a vida da planta; o ; os myriades de insectos que atacam a 
caule está cm crescimento contraposto | natureza vegetal.
entre as raizes e os ramos, que são a ul­
tima divisão do mesmo caule, e que, por 
meio de suas folhas, absorvendo a acção 
atmospherica, muito concorrem também 
para a vida e para o desenvolvimento 
da planta.

O lenho perfeito, ou coração, coinpre- 
hende as camadas mais próximas da me­
dula, qnc se conhece pela côr mais es­
cura, e pela consistência mais dura; e o 
alburne é composto das camadas mais 
externas, de menos dureza, mais desco­
radas, e em contacto com a casca. Da 
mesma maneira os ramos se dividem em 
botões e folhas: os botões contém o ger- 
men das flores; as folhas compõem-se de 
peciolo, que é formado pela reunião de 
pequenos tubos, que se prolongam até ao 
disco, onde se unem de espaço a espaço 
á maneira d’uma rede do malhas muito 
juntas, formando as nervuras no verso 
das folhas.

Tendo nós tratado, ajpda que ligeira­
mente, da utilidade e vantagem do ar­
voredo, já pelo lado da hygiene, e já 
pelo da fertilidade do sólo, do desenvol­
vimento das plantas, do tempo mais op- 
portuno para o córte das masmas, e por 
ultimo, da sua estruetura, fatiaremos 
agora dos muitos e variadíssimos inse­
ctos que as atacam acabando muitas ve­
zes por destruil-as.

Sc toda essa muilidão dc seres, quasi 
infinita, fosse suseeptivel de vêr-se á 
vista nua, ficaríamos horrorisados com o 
aspecto repugnante e assustador de tão 
multiplico phalange de inimigos dos ve- 
getaes Téem-nos causado já considerá­
veis prejuízos, destruindo parte das nos­
sas melhores arvores, e damnifieando 
outras, com absoluta falta do frueto da- 
quellas, e manifesta escassez do d’es- 
tas.

As laranjeiras, limoeiros, nogueiras, 
oliveiras, castanheiros, carvalhos, pinhei­
ros e videiras, attestam exhuberantemen- 
te a verdade do que avançamos.

Todos os agricultores sentem as per- 
das consideráveis que ha muitos annos 
estão soffrendo nos seus rendimentos, 
tanto no vinho e azeite, como na laran­
ja, castanhas e outras fructas, e muito 
pronunciadainento nas madeiras.

Casas, onde, além de farto consumo, 
se auferiam centos de mil réis em laran­
ja, não téem hoje nenhuma, faltando es­
te considerável rendimento pela destrui­
ção dos laranjaes; a castanha, que, além 
de ser, como a laranja, artigo de com- 
mcrcio, era de incalculável vantagem ao 
agricultor, sendo sustento gratuito dos 
seus trabalhadores no decurso de seis 
mezes, ou mais por anno, está quasi ex- 
tincta, pela sécca dos castanheiros ; o
azeite escasseia consideravelmente, pelas I 
difterentes moléstias das oliveiras, c o 
vinho está ameaçado dc desapparecer, 
por effeito do phyloxera e outros vários 
insectos que atacam as videiras.

A provineia do Douro, outr'ora flores­
cente, e talvez a mais rica do paiz, pela 
abundancia de seus vinhos, está hoje lu- 
ctando com a miséria, e as outras, na 
sua maior parte, vão já soffrendo, em 
maior ou menor escala, este mesmo fla­
gello, que póde privar a agricultura do 
seu principal ramo de commercio. Em 
outros paizes, departamentos inteiros 
téem perdido completamente os seus

Percorram-se essas esplanadas inter­
mináveis, onde se não encontra uma 
arvore nem uma nascente d agua, e 
ça-se o confronto com o nosso frondoso 
Minho, todo arborisado, todo cortado de 
rios e ribeiros, e onde d um sem numero 
de fontes se deslisa, em abundancia, a 
mais crystalina e saborosa agua do paiz, 

Feito este confronto, está exhuberan- 
temente provado o que temos dito, e no 
que sào perfeitamente concordes todos 
<>s escriptores, que se tem oecupado d’es- 
te importante assumpto ; e se o exame 
das duas províncias, com relação a aguas, 
prova á evidencia a verdade das nossas 
asserções, não menos as justifica com 
relação a salubridade, cuja manifesta 
differença entre as duas províncias é 
geralmente sabida.

Estabelecendo nós o parallelo das 
duas províncias Minho e Àlcmtejo, pa­
ru provarmos a efficacia dos arvoredos 
no abastecimento daguns, fertilidade do 
sólo e s.-iude publica, acrescentamos ain­
da, mau grado nosso, que n‘esta mes­
ma provineia do Minho, com razão cha­
mada o jardim de Portugal, está a ar- 
borisaçào muito longe de chegar ao que 
devia ser, como ponto culminante da 
riqueza florestal.

Ainda existem muitos terrenos des­
providos de arvores, por desleixo dos 
governos, das camaras miinicipacs e jun­
tas de parochia, e ninguém trata, como 
deve, de tão importante assumpto.

Um codigo florestal bem concebido e 
rigorosamente abservado pelas referidas 
corporações, applicando, sem contempla­
ções, o devido correctivo aos delinquen­
tes, seria um poderoso incentivo para o 
progresso da arborisação.

Sabemos dalguns proprietários, c até 
o auctor d’estas linhas, que téem, por 
vezes sementado o panisco bravo em 
terrenos incultos dos seus casaes, com o 
intuito de os transformar em valiosos 
pinhaes, porém logo ao nascer sào as 
tenras plantas devoradas pelo gado ca­
prino, por cujo motivo os agricultores 
desanimam, deixando, eonseguintemente, 
de continuar tão util e vantajosa semen­
teira.

Temos o direito de compasco, mas 
este não satisfaz cabalmente ao fim que 
o legislador levou em vista. Como se 
hão de vigiar constantemente proprie­
dades incultas, a distancia de alguns ki- 
lometros do casal da habitação? Alem 
d'isto como ha o proprietário dispor dc 
tempo e possoál para esse serviço quan­
do todas as horas da gente de traba­
lho lhe são indispensáveis ?

Tendo nós, porém, faltado das vanta­
gens do arvoredo, resta-nos tratar da 
sua estruetura e organisação, o que fa­
remos resumidamente.

Segundo o estudo e observações dos 
homens competentes, cuios tratados te­
mos lido, diremos que a estruetura das 
arvores, se divide em raizes, eollo, caule, 
ramos e folhas.

As raizes, introduzidas no sólo, tiram 
deste o sustento da planta, composto de 
differentes saes e humidade; o collo, in­
termediário entre as raizes e o caule, é
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Na rua:
— Com similhante frio, porque andas 

tu com um fato Ião leve ?
— Ando de fato leve para equilibrar o 

peso da familia.

Parece que sabbado ou <' 
realisa no theatro de S. Geraldo,

—

Uma senhora, tendo aprendido latim, 
pretendia, por todos os modos, fazer conhe­
cida a sua prenda. Um dia, estando defron­
te de nma janella aberta, chama a creada, 
e diz-lhe:

-O’ ancilla, claudica essa feneslra, que 
entra por ahi um Boreas que me penetra 
o physico.

N'um restaurante :
— Rapaz ! tu queres que eu me limpe 

a este guardanapo tão porco ?
— Não. senhor ; se se quer limpar' tra­

go-lhe uma toalha. Os guardanapos, cá em 
casa, só servem para infeitar a meza.

No governo civil de Braga tem de 
ser arrematados no dia 16 de Março 
ao meio dia, vários foros e censos im­
postos em diversas propriedades d’este 
concelho, com o abatimento de GO p. c.

Está em 
ex.M mãe dos 
gos dr. João Feio

Na freguezia de Geme enterrou se na 
segunda-feira ultima a mãe do nosso 
correligionário e amigo, sr. João Baptis- 
ta Phnentd, um dos quarenta maior con­
tribuinte, d'este concelho.

Dáinos sentidos pezames áquelle nos­
so prezado amigo pelo fallecimento de 
sua estremosa mãe.

Foro de 3.165 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas ao extincto mosteiro 
de Rendufe pelo abbade Leandro Lopes, 
na freguezia de S. Salvador de Parada e 
Barbude—Emphyteuta, Custodia Pereira— 
1§700 réis 680

Foro de 10,551 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteuta, José 
Joaquim da Cunha—5^640 réis 2§256.

Foro de 37.984 de meiado com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteutas, An- 
tonia Maria Ferreira e marido Antonio da 
Silva -20§300 réis 8§120.

Foro de 6,331 de meiado com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteuta, João 
José Ferreira—35380 réis 1 §352.

Foro de 4.221 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteuta. Ma­
noel José de Sousa—2§260 réis 904.

Foro de 6.331 de meiado, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteutas, An- 
lonio Gonçalves c mulher Antonia—3§380 
réis 1§352.

Foro de 12,661 de meiado com venci­
mento em 29 de setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteuta, Cus 
todio Pereira—6§760 réis 2§704.

Fôro de 6,334 de meiado com venci­
mento em 29 do setembro, imposto em 
umas terras deixadas pelo mesmo abbade 
ao mosteiro de Rendufe—Emphyteuta. An­
tonio José Coutinho — 3§380 réis 1§352.

Fôro subsistente de 26 réis, com venci­
mento em 29 de setembro, imposto na se­
gunda parte do casal de Suar e Lampada, 
na freguezia de Santa Eulalia da Loureira. 
—Emphyteuta, Antonio Rodrigues de Cam­
pos—400 réis 160.

No dia 27 do mez findo passou o an- 
niversario do menino Antonio Augusto, 
filho do sr. dr. Fernandes Braga, inte- 
gerrimo juiz d'esta comarca.

*
Na segunda-feira, 29, fez annos a 

ex.ma sr.a D. Maria Albertina de Ma­
galhães Leite Ribeiro, sympathica e ga­
lante sobrinha da ex.ma sr? D. Virgí­
nia Leite Ribeiro Norton Roza (Urgeira).

•
Na sexta-feira passou o anniversario 

do sr. Abilio Maia, um dos redactores 
da Folha de Villa Verde e Correspondên­
cia do Norte.

Um francez que ha dias appareceu a 
pedir n’esta villa trazia, entre outra pa­
pelada que offerecia á curiosidade pu­
blica, o seguinte documento passado por 
um administrador d’um concelho qual­
quer, formado em direito:

«Consedo licença ao subdipto francez 
Ilipollylo... para poder mendigar n’es- 
te concelho.» (Assignado).

Não se pôde ser mais dr. em ortogra- 
phia... e em tão poucas palavras dizer 
mais asneiras...

Soirées masquées
No domingo gordo, na casa do Tri­

bunal, em Amares, realisou-se uma bei- 
la soirée masquée, promovida pelos nos­
sos amigos srs. Augusto Scpulveda e 
dr. Aguiar Pimenta.

Foi realmente uma festa apreciável 
onde se passaram horas deliciosas, não 
só pelas pessoas que tomaram parte 
nesta magnifica soirée, mas ainda pela 
animação que durante toda a noite se 
notou.

Dansou-se com verdadeiro enlrain até 
ás 6 e meia horas da manhã — quando 
os raios do sol, d'uma tenuidade bru- 
mal, a custo irrompiam por entre mon­
tanhas de nuvens que se acastellavam 
pelo espaço.

Os serviços muito variados e abundan­
tíssimos, constando o ultimo, depois d um 
ruidoso galope, de saboroso chocolate.

A musica, que era de Braga, tocou ad­
miravelmente.

A sala achava-se ornamentada com 
singelleza, mas d’uni soberbo effeito e 
fino gosto, tendo-se encarregado d'esse 
trabalho o sr. dr. Aguiar Pimenta que 
se revelou um primoroso ornainentista.

Estiveram alli, entre outras, as 
ex.““ srs." :

D. Maria da Gloria Fernandes Bra­
ga, D. Virgina Leite Ribeiro Norton 
Roza, D. Rachel Sepulveda, D. Carlo- 
ta Sepulveda, D. Luiza Ramos Feio, 
D. Carmo Feio (vestida com loilette 
d'Ar) D. Julia Teixeira (de contraban­
dista Aragoneza), D. Albertina de Ma­
galhães (de 1’apoula) D. Maria do Espi­
rito Santo Sá Coutinho (de Musica) D. 
Ermelinda Ribeiro (de Cátavento) D. 
Carmo Feio de Sepulveda (com um cos­
tume do scculo XVIII), D. Adelaide 
Teixeira (de hespanhola) D. Luiza 
Fernandes Braga (de ramilheteira) D. 
Rachel Teixeira, D. Alzira Feio, D. 
Laura Feio, D. Amélia Pires da Costa 
(de lavradeira) D. Joaquina Teixeira, 
D. Maria Manoela Fereira, D. Maria 
de Sousa Teixeira, D. Maria Manoela 
Pereira, D. Anna Calheiros, D. Idalina 
Passos, D. Beatriz Faria, D. Emilia 
Faria, etc. etc.

*

Falleccu no Brazil uma sympathica 
filha do honrado industrial sr. Francisco 
José d’Araujo Guimarães, da cidade de 
Braga.

A infeliz, ainda na aurora da vida, 
tinha partido não ha muitos mezes para 
alli em companhia d'uma sua irmã que 
se casara, e estava também para con­
trair matrimonio quando a morte a sur- 
prehendeu no seu sonhar de formosas 
esperanças.

Foi victima d'um forte ataque de fe­
bre amarella.

Avaliamos a dôr que n'este momento 
angustia o coração do desditoso pae e 
de sua familia e por isso lhe enviamos 
sentidos pezames.

Devem regressar hoje de Vianna ’do 
Castello, onde foram passar as festas do 
Carnaval, os nobres Viscondes da Torre.

♦

Estiveram terça-feira n’esta villa os 
srs. Francisco Peixoto c Antonio Vilhe- 
na, académicos de Braga.

•
Chegou de Lisboa, e encontra- se em 

Braga, o sr. dr. Augusto Pimcntel.
•

Em casa de seu irmão e nosso ami­
go sr. Joaquim de Sousa e Sá, intelli- 
gente escrivão de direito em Amares, 
encontra-se o sr. José de Sousa e Sá.

*
Partiu para o Porto a cx.m:i sr.a D. 

Philomena Feio d’Almeida Soares d’A- 
zevedo, viuva do illustrc medico dr. 
Augusto d'Almeida.

«
Braga, onde se demora, a 

nossos apreciáveis ami- 
e Francisco Feio.

I Araújo Azevedo Vasconcellos Feio, Au­
gusto Sepulveda, Francisco Feio Soares 
d’Azevcdo, Alberto Teixeira, Carlos 
Teixeira, Gamboa, José de Sousa e Sá, 
Francisco Ferreira da Cruz, Francisco 
Peixoto Vieira Bonito, Antonio Peixoto 
Vieira Bonito, Antonio da Costa Pereira 
de Vilhena J.Or, rev.° José Macedo, Costa 
Dias, Alves Passos, Silva Pereira, Joa­
quim Gonçalves, Silva Godinho, Godi- 
nho Junior, Sousa e Sá, Adalberto de 
Faria, Arnaldo e Francisco de Faria, 
Alberto Guimarães, Augusto Feio, etc.

Certamente que escaparam n’este mo­
mento á nossa memória muitos nomes 
de pessoas que alli estavam, mas torna- 
se-nos impossível dar uma nota exacta 
por não termos tomado apontamentos.

Egualmente não especialisamos ne­
nhuns dos costumes com que muitas se­
nhoras se apresentaram, dizendo apenas 
qne alguns d’elles eram deslumbrantes 
e formosissimos.

Passou este anno com uma atroz sem- 
saboria o carnaval das ruas.

Nada mais pelintra e réles! Apenas 
no Campo da Feira um ou outro mas­
cara, sem espirito e tristemente enpavo- 
nado, appareceu dando pasto á curio­
sidade e admiração indigna.

De resto, tristemente deplorável ! Os 
tres últimos dias, invernosos e sombrios, 
convidavam mais ao conforto intimo do 
que aos folguedos das ruas.

Não deixou saudades o infeliz 
vai de 1892.

Foi o mais genuinamente semsaborão 
que é possível 1...

*
Na segunda e terça-feira repetiram- 

se na mesma casa do Tribunal as soirées, 
sendo a ultima também muito animada 
e vendo-se alli, com raras excepções, 
quasi todas as pessoas que tinham as­
sistido á primeira, e havendo muitos e 
profusos serviços.

A soirée de terça-feira, quando termi­
nou, cra dia claro, pois servindo-se o 
chocolate ás 5 horas, ainda depois d isso 
se dansou até ás 6 e meia!

Podem os promotores d’cstas tres es­
plendidas soirées estar contentíssimos 
por isso que proporcionaram horas ex- 
cellentes ás pessoas que alli foram.

Um magarefe participou ao abbade diu­
rna freguezia d’aldeia que se retirava dal- 
li, porque a população não lhe gastava nem 
ao menos um carneiro.

—N’esse caso, atalho i o regedor que 
se achava presente, mate só meio.

*
Reflexão d’um casado :
—Nos primeiros tempos do nosso casa­

mento a minha esposa era a minha cara 
metade, e eu era o seu lhesouro . hoje é 
a minha caríssima metade, e eu sou o seu 
thesoureiro.

D. Olivia Amorim, D. Maria Amo- 
rim, D. Anna Amorim, D. Clotilde 
Amorim, D. Julia Maia, D. Beatriz 
Maia, D. Izabel Maia, D. Adosinda 
Maia, D. Adelaide Maia, D. Conceição 
Mello e Castro, D. Adelaide Campos, 
D. Assumpção Calheiros, D. Felicidade 
Arantes, D. Laura da Costa, D. Sofia 
Calheiros, D. Eliza Fontoura, D. Laura 
Fontoura, D. Gloria Costa, D. Cacilda 
Liz Teixeira, D. Ester Liz Teixeira, D. 
Raquel Liz Teireira, D. Eliza Costa, D. 
Maria do Ceu Liz Teixeira.

E os srs: dr. Antonio de Amorim 
Soares de Azevedo, dr. José Maria de 
Liz Teixeira, dr. Plácido Maia, Fran­
cisco Pereira da Silva Almeida, José 
Bonifácio da Costa, capitão Fontoura,José 
Luiz de Sousa Arantes, João de Vascon­
cellos Maia, Manuel de Sousa Lobato d’A- 
breu Malheiro, Arnaldo Augusto Rebello 
da Silva, Aurélio Antunes da Silva 
Monteiro, Antonio Geraldo da Cunha, 
Felix Cruz, Diocleciano Dias Peixoto, 
Manuel José Rodrigues de Sousa, José 
Calheiros de Magalhães Barreto, Pláci­
do Amorim, Alfredo, Ernesto e Aurélio 
Amorim, Manuel Joaquim Dias Paredes, 
Antonio Dias Paredes, Ernesto Dias 
Paredes, Manuel Joaquim Teixeira, An- 

E os srs. dr. Fernandes Braga, dr. | tonio Joaquim de Araújo, José Luiz 
João Antonio de Sepulveda, dr. José [ Ferreira, Francisco Bernardo Alves e 
Luciano Sepulveda, dr. Pires da Costa, ' 
dr. Gonçalves, dr. Aguiar Pimenta, Ar- 
thur Norton da Silva Roza, Victoriodc !

domingo se 
, em 

Braga, um sarau musical, dramatico e 
litterario, a beneficio das familias dos 
naufragos da Povoa.

Tomam parte n'essa sympathica festa 
de caridade pessoas da melhor socieda­
de bracarensc.

São promotores d'essa festa os nossos 
collegas redactores do Kegenerador e Cor­
respondência do Norte, d aquella cidade.

*
Hoje em Braga andará pelas ruas um 

bando precatório organisado pelas cor­
porações dos bombeiros, com egual fim.

1 Dom José Gilo Macedo, do Alemtejo.
Em tudo e por tudo esta soirée foi 

' primorosa e brilhante.

Em Amares o Carnaval foi este anno 
prodigo em distrações.

Vamos fallar também duma outra soi­
rée masquée que teve lugar na segun­
da feira, na casa da Corredoura, do 
nosso respeitável amigo sr. dr. Antonio 
d'Amorim Soares d’Azevedo, e que cor­
reu animadíssima.

Receberam os donos da casa com uma 
superior amabilidade e distineção o gran­
de numero de pessoas que alli foram 
passar aquella noite.

Dansou-se com extraordinária alegria 
até ás 7 horas da manhã !

Já veem que é preciso muita anima­
ção para se não cansar até uma tal 
horar!

Os serviços foram delicados e profu­
sos, sahindo os convidados penhorados 
pela fôrma amabilíssima porque foram 
recebidos e tratados pela familia Amo­
rim, e trazendo gratas recordações d'a- 
quella noite de verdadeira festa.

Estavam alli, entre outras pessoas, 
ex.m» 8r.as ;

—

Com as chuvas dos últimos dias, o 
Campo da Feira e estrada real que 
atravessa esta villa, ficaram num horrí­
vel lamaçal que assusta quem tem de 
sahir de casa.
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0 rei dos Grilhetas J. J. Agostinho de MacedoANNUNCIOS
O REINADO D\ SANDICE

CONDIÇÕES D ASS1GNATURA

Myslerios das Galés u

or

REVISTA DE PORTUGAL
Verifiquei

O Juiz de Direito

Fernandes Braga.

O escrivão,575)

Manoel Henrique de Faria.

2^400

75250

EDUARDO SEQUEIRA

da Atalaya, I

♦

Jornaes estrangeiros
1892

3&400
30700

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRAKCEZA

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto ÍÇ Irmão

OBRAS POST1IUMAS 
do

Commendador Bemardino José de Senna Freitas

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de differentee archivos, assim de obras raras como, de manuscriptos 
ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa 

ra as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Gcnelioux—Porto

os orirnos
OU

08 MYSTERIOS 00 PORTO
por 

Uervasio Eobato

Preço, br. . . .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

As pessoas que desejarem rece­
ber com promptidão e com a ma- 
xima regularidade qualquer jornal 
ou revista estrangeira, deverão fa­
zer as suas assignaluras por inter­
médio da antiga Livraria e 
Agencia d’asignaturas pa­
ra todos os jornaes estran­
geiros, de J J, de Mesqui­
ta Pimentel—67, rua de D. 
Pedr0, 69—Porto.

Luiz Blanc, traduccão de 
Maximiano Lemos Júnior.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sâ.

Publica-se no 1.°de cada mez, 
n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3^200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Bespanha. Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis: semestre. 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 
Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuluraes e 
10 pholotypias segundo clichés da ex.ma snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................... 1SOOO REIS

A’ livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18e20,— Porto.

Bibliolheca Operaria
l'iib'ir.ação de obras origi- 

caes ou traduzidas para inslru- 
rção das classes trabnlhado-ns. 
Será dislribu'da quinzenalmen- 
le uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescend" para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro ou folheto, o 
assignanle receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS- Bento,=Lisboa 284.

LIVRARIA CIVILISACAO 
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz
[editores]

4, Bua de Santo Ildefonso, 12 
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume illus­
trado ..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline............................. 11S500
Dourados pela folha.. 12f55OO 
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Por -Julio Boulaberl, taducção 
de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentcs chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema­
naes, de 4 folnas e una estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no aclo da entrega. Brinde a 
todos <>s assignaotes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA

Empreza editora —BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
2 — Lisboa.

HISTORIA DINGLATERRA
,T or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traduccão de Maximiniano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrado com ma* 

gnilicas gravuras, comprehen- 
<leiá aproximadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. 1’ata o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=l’ort<i.

JACK, 0 ESTRIPADOR
Becente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance de actualidade, 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos sema­
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua t 
42—LISBOA

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-ào tres fasciculos 
mensalmenle.

Assigna-se no escriptorio da 
mpreza Lemos & C.", praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin 
cipaes livranas.

VESTIDO DE CASAMEN1D
Vende-se um rico vesti­

do para casamento, por se 
não effectuar o mesmo, por 
metade do seu valor.

Para vêr e tratar, em 
Braga, rua da Ponte n.° 31. Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di’ 

versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'nm aturado estudo, cheio de paciência, e. animado da 
esperança de d aió estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi tolnlmenle desconhecido 
nas nossas ehronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profundamen'e d* essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontroo de curioso nos differenlcs ar 
chivi-s do reino, e em manuscriptos pr< ciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fórma regu­
lar. porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manaliiwnte aos snrs. assignanle. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2-0000 réis.
Para o Brazil angmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C, Braga.

Poema heroi-comico, sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

in-exlenso com todas as liberdades 
do original

l-m Lisboa e Porto distribue- 
se semaualmenle um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 e uma pho- 
lotypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fasciculos de 88 paginas o 
uma phototypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhe 
recebido o seu importe, qu« po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca cm sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco nu mais fasciculos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

A mesma casa manda vir do 
estrangeiro, no praso de 7 ou 8 
dias, qualquer livro qtie lhe seja 
encominendado e que, porventura, 
não tenha no seu estabelecimen­
to, pois tem correspondência dia - 
ria com as principaes cidades da 
Europa, sendo o unico rapresen- 
tente em Portugal de muitas li­
vrarias estrangeiras.

Endereço sufficiente: LIVRA­
RIA MESQUITA PIMENTEL— 
PORTO.

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance éru 5 

volumes publica-se otu fascicu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
(adamente—220 reis por 4 fas­
ciculos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Drama da revolução franceza
Este romance, illustrado com 

estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distriboe-se semanaltneriie 
etn Lisboa e Porto—6 folhas ôe 
8 paginas in-8.° francez. pelo 
preço de 60 r-‘is, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmente em fasciculos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
u preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi. editora, rua da 
Aalaya. 40 a 52—LISBOA.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to desta comarca e car­
tório do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 
dias, a citar todos os 
interessados incertos, e 
credores e legatários 
desconhecidos, e resi­
dentes fóra da comar­
ca, para assistirem a 
todos os termos até fi­
nal, e deduzirem o seu 
direito, querendo, sem 
prejuízo do regular an­
damento, no inventario 
a que se procede por 
obilo de Adelino An­
tónio Fernandes Dias, 
morador que foi no lo- 
gar e freguezia de Gon- 
duriz.

Villa Verde, 23 de 
fevereiro de 1892.

Portugal Agrícola
Monitor da agricultura patria 
Dedicado aos interesses, fo­

mento, progresso <• defeza da 
lavoura na meiropole e nas 
colo ias.

Dirigido por Ifredo Carlos Le 
Cocq

Publicar-se-á mensalmenle 
em fasciculos de 24 a 32 pagi­
nas de texto, adornadas de gra­
vuras, photograviiras. photomi- 
erogravuras. e chromos e pho- 
lographias traduzindo a feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo specimens de to­
da a alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura —3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.



FOLHA DE VILLA VERDE

Editores— BELEM & C?—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JUÃO VERDE

A. A. SOARES. DE PASSOS

n

r<-i« sejam

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
A PP A R EC ER Á BR E VEM ENTE

3 grossos volumes, francos de porte........ 1S800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as províncias

iJvraria Escolar <lc Forte €’.*
Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADÔS POR 

H. CASANOVA

YIDR DE D. EH BPHTBOLOJOED DOS WWS
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., ele. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

7.» edição revista, uuginenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro

do Alma- 1 Séde da adininistracçilo 
SlÓ Pôrôí,1, lí

> em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.

Um volume brochado 300 reis, 
leio correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cníz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20—Porto.

finalmente mil obras do fanl 
| longo relatar.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras 
1OO M&XS

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dons volumes distribuída cm 
fascículos de 32 paginas dc texto com QUATRO OU 
M.AIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão tres fascículos por mcz. Todas as 
pessoas que angariarem dez. assignaturas e se responsa­
bilizarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
ha ; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde'a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância dc um ou mais fasciculos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typograpbica, editora, 211, rua ( 
da, 271—Porto.

volume 
províncias é á custa da 

gunda expedição sem ler recebido o ini-

Uni volume elégantemcnte im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gressb»*.

A Estaçao 
Jornal ilustrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente:

■M >i nmeros dc 8 paginas, 
ii!' -trados com mais de 
201.0 svararas represen- 
tandu ir.tígos do toilette 
para tcnLoras, roujM 
brar.ca, estuários para 
craraas, enxovaes, roupa 
r.rr.uca e vestuários para 
b?mens e meninos, atoal­
hados, objectos de mobí­
lia, adorno de casa, etc. 
todo o genero de trabalho 
do agulha,bordadobranco 

e ú. matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ov. renda, pontós em claro sobre renda, eam- 
b aia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
< rivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
rochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores do papoí, panno, pennas, 

" ’ ’ ' itasia que seria

0 texto que lhes Uca junto clara e inir.u- 
eiosamente aoscreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo do executar o» 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
»nmorosos monogramas, iniciaes e alphabetcí 
completos parv bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir Jicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos do bordado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
osc-j jornal são-lhos multo superiores, pois 
qce em igual e- •'íeie publicam tres ou 
quatro vezes m; ateriál.

36 figurinos u.- -iodas, coloridos primoro- 
somente a aguarolla por 
artistas de mel Ito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d'essa publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui- 
èamenteum numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
■e livrarias, e na do

ERNESTO CHARDRON—Porto. 
Principia no dia 1.» do qualquer mee.

PREÇO EM TODO O REINO: 
......................................

Seis .. ............................................... ..  • • l
iiuacro avubo.....................

por
HENRIQUE 1'ERES ESCRICII

Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado dc primorosas gravuras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leilura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustraçòes e capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bella publicação—apii- 
meira de uma serie de livros illustradus pelos melhores artistas 
—que nos chegarem rlé ao fim de iioveu br<>, será ncmisadã por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmeulo se prestou 
para esse fim.

0S MYSTERIOS
DA

FRANC-MAÇONAHIAi 
. ■ ■!

por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0CARRE1R0
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A. S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com auctorisaçào do

Em.,no e Rev.m0 Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve «le Sna ftaiBdldtade 1EÃO XBIS 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos

Ex.mos e rev.mos snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 
de Tttrin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Clírambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de fíodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illuslrados por VAZ

A Livraria GOMIS encarrega-se dos fornecimentos de lodos 
os livros estrangeiros « portuguezes: acceila assignaturas para 
lodos os jpmaes nas melhores condições: envia catálogos das 
especialidades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por j

; Caria de let de 1 de julho de 1877, 
; conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 rejs.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
cm estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coulmho= 
Editora. Bua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illustrada com chromos e gravuras)

Bs-Inde a lodos os assignantes uma estanpa em 
chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

Os romances de Emile lliehebonrg, que com tanta justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses qne despertam sempre o» seus oslrec.hos 
como também pela elevação e esmero da soa linguagem, são de 
ordinário fundados em factos pe.rfeilamente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa nalura ■ 
lidade, que iinpressisnam profuodamente o leitor, qu» julga es­
tar assistindo a um dos muitos dramas comtnoventes, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES D.\ ASSIGNATURA

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardon-las sem.inaes de 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da enlr -ga. Cada volume bro­
chado, 45l> réis. O porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte >13 antecedente.

Os srs. assignantes 'las províncias, que queiram economisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes 
empreza enviará o competente tecibn na volta do correio

A todos os cavalheiros quo, como correspondentes, Hie teem 
dispensado a sua valiosa coaiijuvação, a emprez i agradece, e es­
pera receber dos mesmos senanres a continuação dos seus favo­
res,

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabdisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão ó de 20 por ;'< culo, o sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se qne as quantias não inferiores a !$)'>() 
remeltidas em vales do correio e não em selins.

Eto Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principies livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto: nas livraúas dos srs: José Pinb> de Souz < L dlo 
& Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacintho Sdva. Ma­
galhães á Moniz, J. Elysio Gonçalves e teceb- também assigna­
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—1.°


